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EMENTA 

 

O curso é estruturado em seis temáticas de pesquisa de especial interesse para a área da indústria e 

inovação: Política Industrial; Sistemas Nacionais de Inovação; Arranjos e Sistemas Produtivos e 

Inovativos Locais; Impacto das Políticas de Inovação; Inovação e Desempenho das Empresas; 

Inovação e Cooperação.  
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OBJETIVOS 

 

O objetivo da disciplina é apresentar e discutir importantes temas de economia industrial e de 

economia da tecnologia que se encontram no centro do debate atual. O curso é estruturado em seis 

temáticas de pesquisa de especial interesse para a área da indústria e inovação: Política Industrial, 

em que são apresentados os fundamentos teóricos segundo a abordagem neo-schumpeteriana, as 

relações com a política macroeconômica, a problemática dos países de industrialização tardia e o 

debate recente no Brasil; Sistemas Nacionais de Inovação, com suas definições, elementos 

constitutivos, principais indicadores e o caso brasileiro no período recente; Arranjos e Sistemas 

Produtivos e Inovativos Locais, em que são apresentadas a origem e as aplicações do conceito, as 

especificidades do caso brasileiro e as políticas públicas adotadas no Brasil; Impacto das Políticas de 

Inovação, em que se apresentam os fundamentos teóricos e principais conceitos, as metodologias de 

avaliação de resultado e o debate internacional; Inovação e Desempenho produtivo das Empresas, 

em que é apresentado o debate sobre os impactos da inovação na produtividade e alguns estudos 

internacionais; Inovação e Cooperação, em que é apresentado o debate sobre cooperação e os tipos 

de parcerias e seus efeitos sobre o comportamento inovador das empresas; Desindustrialização, em 

que se discute os desdobramentos deste processo em curso na economia brasileira, a partir dos 

principais conceitos e do debate internacional sobre o tema. 

 

 

 DESCRIÇÃO DO PROGRAMA/CRONOGRAMA 

 

1. Política Industrial – concepções, fundamentos teóricos segundo a abordagem neo-

schumpeteriana, relações com a política macroeconômica, a problemática dos países de 

industrialização tardia e o debate recente no Brasil. 

  

Baptista (2000) 

Bianchi e Labory (2011) 

Carbinato e Corrêa (2008) 

Chang (2003) 

Cimoli et alli (2007) 

Cimoli et alli (2009) 

Dossiê Política Industrial (2003) 

Erber e Cassiolato (1997) 

Ferraz et alli (2013) 

IEDI (2004-a; b; 2011) 

Johnson (1984) 

Moreira e Corrêa (1997) 

Suzigan e Vilella (1997) 

Suzigan e Furtado (2010) 

 

2. Sistemas Nacionais de Inovação – definições, elementos constitutivos, principais indicadores 

e o caso brasileiro no período recente. 

 

Albuquerque (1996; 2009) 

Albuquerque et alli (2002) 

Castaldi et alli (2009) 

Chesnais (1992) 



Edquist (2006) 

Filippetti e Archibugi (2011) 

Freeman (1995) 

Lundvall (1992) 

Pavitt e Patel (1998; 1999) 

Villaschi, A. (2005) 

 

3. Arranjos e Sistemas Produtivos e Inovativos Locais – a origem e aplicações do conceito, as 

especificidades do caso brasileiro e as políticas públicas adotadas no Brasil. 

 

Botelho (2008) 

Botelho e Tatsch (2013) 

Campos et alli (2004) 

Cassiolato e Lastres (2001) 

Cassiolato e Lastres (2003) 

Cassiolato, Lastres e Stallivieri (2008) 

Erber (2008)   

Schmitz (1992) 

Schmitz e Musyck (1993) 

Schmitz e Nadvi (1999) 

  

4. Impacto das Políticas de Inovação – fundamentos teóricos e principais conceitos, avaliação 

de resultado e o debate internacional 

 

Avellar (2009) 

Avellar e Botelho (2013) 

Berubé e Mohnen (2009) 

Bloom, Griffith e Van Reenen (2002) 

Botelho e Avellar (2012) 

David, Hall e Toole (2000) 

De Negri e Kubota (2008) 

Dosi, Pavitt e Soete (1990) 

Hall e Van Reenen (2000) 

López (2009) 

Papaconstantinou e Polt (1997) 

Santamaría, Barge-Gil e Modrego (2010) 

 

5. Inovação e Desempenho das empresas – debate conceitual, análise dos impactos da inovação 

no desempenho exportador e na produtividade, apresentação de estudos internacionais. 

 

Avellar e Carvalho (2013) 

Britto, Avellar e Stallivieri (2011) 

Cassiman e Golovko (2011) 

Goedhuys (2007) 

Griffith, Huergo, Mairesse e Peters (2007) 

Griffith, Redding e Van Reenen (2004) 

Kumar e Siddarthan (1994) 

Nonnenberg e Avellar (2012) 

Rodriguez, Dahlman e Salmi (2008) 



Tomiura (2007) 

Wignaraja (2011) 

 

6. Inovação e Cooperação -  fundamentos teóricos, debate internacional e aplicação ao caso 

brasileiro. 

 

Belderbos, Carree, Diederen, Loksin e Veugelers (2004) 

Cassiman e Veugelers (2002, 2006) 

Cohen e Levinthal (1989) 

Faria, Lima e Santos (2010) 

Hagedoorn (1993) 

Kupfer e Avellar (2009) 

Okamuro, Kato e Honjo (2011) 

Veugelers e Cassiman (2005) 

 

7. Desindustrialização - conceitos, debate internacional e aplicação ao caso brasileiro 

 

Almeida (2012) 

Arbache (2012) 

Bacha e De Bolle (2013) 

Bonelli e Pessoa (2010)  

Bonelli, Pessoa e Matos (2013)  

Cano (2012) 

Cimoli, Dosi e Stiglitz (2009) 

IEDI (2007) 

Kupfer (2011; 2012) 

Montresor e Marzetti (2011) 

Nassif (2008) 

Oreiro e Feijó (2010) 

Oreiro et alli (2011) 

Rowthorn e Ramaswamy (1999)   

Sarti e Hiratuka (2010) 

Sonaglio et alli(2010) 

Squeff (2012) 

Tregenna (2009) 

 

 

 

AVALIAÇÃO 

 

Serão realizadas três avaliações: a) O aluno realizará um Seminário relativo a um dos sete tópicos do 

Programa; b) O aluno realizará um Seminário sobre um dos tópicos presentes no programa (distinto 

do tópico selecionado para o primeiro Seminário), a ser apresentado na última semana de aula, 

constituindo-se em uma prévia do trabalho final; b) O aluno apresentará um trabalho ao final do 

curso sobre um dos tópicos do programa (o mesmo selecionado para o segundo Seminário) sob a 

forma de artigo. 
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